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PRÉ-REQUISITO E/OU CO-REQUISITO (se houver):

RECOMENDAÇÔES: O curso será centrado em leituras que serão realizadas diretamente nos
textos de Heidegger. Porém, haverá um texto principal a ser lido em todo o curso: A origem da obra
de arte. Autor: Martin Heidegger. Tradução Maria da Conceição Costa.

EMENTA:
I - OBJETIVO GERAL:

Conhecer as ideias filosóficas de Heidegger e sua relação com os conceitos básicos de ser e ente.

II - OBJETIVO ESPECÍFICO:

Conhecer o que seja a origem da obra de arte, como também o conceito de
coisa, apetrecho (serventia), e obra, a partir do pensamento de Martin
Heidegger.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

I – Coisa, coisalidade, apetrecho (serventia), obra. A coisa e a obra. A obra e a origem. A coisa
e a coisalidade.

II – A obra e a verdade. A relação entre autor e obra.

III – A verdade e a arte. Estética. A arte e a técnica.



IV - METODOLOGIA:

Leituras de textos. Aulas expositivas e apresentações de trabalhos.

V - AVALIAÇÃO:

Trabalhos escritos, exposição e provas.

VI – BIBLIGAFIA BÁSICA:

HEIDEGGER, M. A origem da obra de arte. Tradução de Maria Conceição da Costa.
Lisboa, 1992. Edições 70.

VI - BIBLIOGRAFIA:

HEIDEGGER, M. Da Experiência do pensar. Tradução de Maria do Carmo Tavares de
Miranda. Porto Alegre, 1969. Editora Globo.
---, Que é uma coisa? tradução de Carlos Morujão. Lisboa, 1992. Edições 70.
---, Língua de tradição língua técnica. Tradução de Mário Botas. Lisboa, 1995. Editora Passagens.
---, O fim da filosofia ou a questão do pensamento. Tradução de Ernildo Stein. São
Paulo, 1972. Editora duas cidades.
---, Ensaios e conferências. Tradução de Emmanuel Carneiro Leão. Petrópolis (RJ), 2006.
Editora vozes.
---, Que é uma coisa? Tradução de Carlos Morujão. Lisboa, 2002. Edições 70.

MERQUIOR, J. Guilherme. Crítica: Ensaios sobre Arte e Literatura (1964 – 1989). Rio de

Janeiro, 1990. Editora Nova Fronteira.

NUNES, B. Passagem para o poético: filosofia e poesia em Heidegger. São Paulo, 1986. Editora

Ática.

---, Introdução à filosofia da arte. São Paulo, 1999. Editora Ática. 4ª edição.
---, Heidegger & Ser e Tempo. Rio de Janeiro, 2002. Jorge Zahar editor.
---, Hermenêutica e poesia: O pensamento poético. Belo Horizonte, 2007. Editora UFMG.
TAMINIAUX, Jacques. Leituras da ontologia fundamental – ensaios sobre Heidegger.
Tradução de João Carlos Paz. Lisboa, 2000. Instituto Piaget.
WERLE, Marco Aurélio. Poesia e Pensamento em Hölderlin e Heidegger. São Paulo,
2005. Editora UNESP.


